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1. Discute-se neste texto alguns dos resultados de uma investigação empírica que se encontra na 
base de um projecto de doutoramento subordinado à problemática da aprendizagem de saberes e da 
mobilização de competências em contextos de trabalho operário.  

A matriz teórica que norteou o projecto equaciona a aquisição, a estimulação e o desenvolvimento 
de competências sob uma perspectiva organizacional. Entre as diversas questões que se levantam deste 
prisma, aborda-se neste documento apenas o exercício da actividade profissional do ponto de vista do seu 
contributo para o processo de formação dos saberes. Dito de outra forma, procura-se saber se o 
desempenho laboral se resume à mobilização de saberes pré-constituídos, ou, pelo contrário, se associado 
ao conteúdo da actividade de trabalho desenvolvida se constroem saberes, se renovam outros e se 
destituem iguais, num processo cumulativo e selectivo.  

Deste modo, a produção de saberes é analisada por via da mobilização de competências, ou seja, 
da capacidade para a acção e do poder para agir, o que remete para o carácter qualificante e 
desqualificante do desempenho laboral. Considera-se que as competências não estão imbuídas apenas da 
qualificação do emprego, isto é, das exigências deste em termos de capacidades requeridas para o ocupar, 
nem unicamente da qualificação do trabalhador - da sua formação escolar e profissional, incluindo a 
experiência de trabalho. As competências são, também, resultado de escolhas condicionadas pelas 
configurações organizacionais e gestionárias das empresas, respectivamente pela organização e pelo 
conteúdo do trabalho e pelos modelos de gestão, variáveis perspectivadas enquanto condições 
facilitadoras e/ou  inibidoras da aprendizagem. 

2. A pertença dos trabalhadores a uma empresa particular enquanto elemento estruturador de 
configurações organizacionais e gestionárias próprias foi considerada, a título de hipótese teórica, o 
elemento distintivo principal das modalidades assumidas pelos processos de produção de saberes e de 
mobilização de competências profissionais.  

De forma a testar esta hipótese a metodologia de análise utilizada consistiu no desenvolvimento 
de dois estudos de caso em empresas do sector metalomecânico, a LUME e a HAME2.  Em cada uma 
delas, estudaram-se duas actividades de trabalho integradas nos domínios de tarefas da montagem e da 
maquinação. Estas caracterizavam-se por serem actividades modais nas duas empresas embora com 
incidências inversas, isto é, as actividades de trabalho integradas no domínio de tarefas da montagem 
predominam no seio da LUME e as integradas no domínio de tarefas da maquinação eram maioritárias na 
HAME. Acresce que se tratavam de actividades de trabalho suficientemente distintas entre si, pois ao 
caracterizarem-se por conteúdos de trabalho com graus de complexidade nitidamente diferenciados – as 
primeiras apresentam um menor grau de complexidade comparativamente às segundas -, os quais exigem, 
por parte dos trabalhadores do núcleo operacional, saberes distintos, baseados numa formação escolar e 
profissional e numa experiência profissional, igualmente, diferenciadas.  

A abordagem micro adoptada na análise da produção e da mobilização de competências consistiu 
na observação directa da actividade de trabalho, na análise documental e na aplicação de entrevistas semi-
directivas aos trabalhadores e aos responsáveis directos. A análise de dados baseou-se na triangulação 
entre técnicas de análise qualitativa e quantitativa, com particular incidência para a análise multivariada 
de correspondências múltiplas e para a análise classificatória. Trata-se, por isso, de discutir um conjunto 
de resultados de carácter exploratório. 

3. Constatou-se que as variáveis organizacionais e gestionárias exercem menor poder de 
diferenciação na produção das competências dos trabalhadores analisados do que os domínios de tarefas 
em que os mesmos exercem as suas actividades de trabalho. Os domínios de tarefas assumem, sempre, 

                                                           
1 Assistente do Departamento de Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
2 Tratam-se de nomes fictícios de modo a garantir o anonimato das empresas. 
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um poder mais fortemente diferenciador no processo de produção e mobilização de competências 
profissionais. 

Sendo assim, os trabalhadores das duas empresas analisadas que exercem actividades de trabalho 
no domínio de tarefas da maquinação aproximam-se entre si, diferenciando-se nitidamente dos que 
exercem actividades no domínio de tarefas da montagem. Estes, por sua vez, independentemente de 
pertencerem a uma ou a outra empresa, encontram-se também mais próximos uns dos outros.  

Debrucemo-nos sobre os dados empíricos que nos permitem afirmar esta conclusão. 
A análise da mobilização das competências operacionaliza-se segundo a lógica da capacidade 

para a acção na perspectiva de Malglaive (1995). O conteúdo das competências foi analisado de acordo 
com três dimensões analíticas fundamentais – as competências técnicas, as competências estratégicas e as 
competências relacionais –, abordadas a partir do estudo da actividade de trabalho desenvolvida pelos 
trabalhadores.  

O quadro seguinte sintetiza o perfil de competências dos trabalhadores em análise por empresa e 
domínios de tarefas. 

 
Quadro 1 

Conteúdo das competências por perfis de trabalhadoresa  
 

LUME 
 

 
HAME 

 
LUME 

 
HAME 

  
 

 
Domínio de tarefas da 

maquinação 

 
Domínio de tarefas da 

montagem 
 
 
Competências técnicas  
 

 
Alargadas e multivalentes 

 
Restritas e 

multivalentes 
 
 

 
Restritas e 

especializadas 
 

 
 
Competências 
estratégicas 
 
 

 
Independência, auto-
controle e autonomia 

Subordinação 
moderada, 

auto-controle 
e autonomia 

parcial 
 

 
 

Ausentes 
 

 
Competências 
relacionais 
 

 
Intensas 

 

 
Escassas 

 

 
Moderadas 

 
 

 
Escassas 

 

a O grafismo em itálico refere-se a perfis parciais temáticos não diferenciadores estatisticamente do perfil de 
trabalhadores, porém significativos do ponto de vista da sua caracterização sociológica. 

 

A observação do quadro mostra a semelhança entre o conteúdo das competências técnicas e o das 
competências estratégicas dos trabalhadores de ambas as empresas que exercem actividades de trabalho 
no domínio de tarefas da maquinação, os quais se distinguem apenas pelo conteúdo relacional das 
competências.  

O conteúdo diferenciado das competências de índole relacional explica-se por uma apropriação 
organizacional e gestionária que as empresas promovem da natureza da actividade de trabalho exercida 
no domínio de tarefas da maquinação. Os tipos de organização do trabalho e de modelos de gestão directa 
implementados modelam a actividade técnica de trabalho. Podemos dizer que se apropriam da natureza 
técnica das actividades de trabalho, imprimindo-lhe um cunho diferenciado consoante as empresas, ao 
imporem um exercício laboral em condições interactivas, comunicacionais, cooperativas e participativas 
diferenciadas. 
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No domínio de tarefas da montagem, o conteúdo das competências é nitidamente diferenciado nas 
duas empresas. A apropriação organizacional e gestionária da tecnicidade da actividade de trabalho é 
mais favorável aos trabalhadores da empresa HAME do que aos da LUME. Na primeira, os modelos 
organizacionais e gestionários assumem uma vertente antropocêntrica vincada, atenuando o carácter 
simplista das acções técnicas de trabalho; na segunda, os parâmetros técnicos da actividade de trabalho 
impõem-se, não se verificando quaisquer indícios de uma apropriação antropocêntrica da mesma. O 
determinismo técnico tende, na empresa LUME, a imperar face à possibilidade de apropriação social da 
técnica favorável ao desempenho dos trabalhadores. 

Os conteúdos dos perfis de competências analisados demonstram que os trabalhadores com 
actividade de trabalho no domínio de tarefas da maquinação se caracterizam por desempenhos laborais 
complexos por contraposição aos perfis dos trabalhadores afectos ao domínio de tarefas da montagem. 
Esta conclusão conduz-nos a afirmar que a actividade de trabalho é uma variável determinante dos perfis 
de competências estudados. O alcance desta determinação é todavia condicionado pelos modelos de 
organização do trabalho e pelos modelos de gestão adoptados nas duas empresas, que introduzem 
diferenciações no seio dos perfis de competências. É inegável a apropriação organizacional e gestionária 
que é feita no interior das empresas sobre o conteúdo técnico das actividades de trabalho, o que explica os 
aspectos diferenciadores centrais dos perfis de competências. 

Um primeiro aspecto refere-se aos perfis de competências dos trabalhadores da empresa HAME, 
cujo conteúdo é, de um modo geral, qualitativamente superior ao dos trabalhadores da empresa LUME 
nas diferentes dimensões analíticas do conteúdo das competências – técnico, estratégico e relacional. Esta 
característica é mais visível no domínio de tarefas da montagem, onde a apropriação organizacional e 
gestionária da actividade de trabalho na empresa HAME atenua o carácter simplista de que se revestem 
tecnicamente as actividades de trabalho deste mesmo domínio de tarefas na empresa LUME. Nesta, tende 
a impor-se um modelo de organização do trabalho e de gestão que acentua a natureza empobrecedora do 
trabalho de montagem. No domínio de tarefas da maquinação, ainda que com menor grau de 
transparência, esta diferenciação qualitativa do conteúdo das competências mobilizadas faz-se sentir 
quando se procede a uma análise mais fina dos perfis de competências. De facto, em termos globais, as 
competências técnicas e estratégicas mobilizadas pelos trabalhadores de ambas as empresas são idênticas, 
resultado da tecnicidade da actividade de trabalho. Todavia, a análise aprofundada do conteúdo da 
actividade de trabalho revelou algumas diferenciações associadas à apropriação organizacional e 
gestionária: na HAME as modalidades de organização do trabalho de tendência antropocêntrica e os 
modelos de gestão flexíveis acentuam o carácter enriquecido desta actividade de trabalho, revelando-se 
ainda mais favoráveis ao de competências técnicas e estratégicas, o que contrasta com as tendências 
tecnocêntricas de organização do trabalho e os modelos de gestão directa de pendor rígido, verificados na 
LUME que se saldam num desempenho laboral comparativamente mais pobre. 

O segundo aspecto remete para a importância assumida pelas competências relacionais nas 
actividades de trabalho da empresa HAME. O alargamento desta dimensão é apontado por Malglaive 
(1995, p. 258) como uma das características fundamentais da actual evolução do trabalho. As 
necessidades produtivas qualitativamente complexas e quantitativamente exigentes encontram respostas 
mais adequadas na conjugação de esforços dos trabalhadores, na possibilidade de inter-relacionamento e 
na partilha de actividades, bem como na autonomia dos desempenhos, mas nada determina este tipo de 
conduta laboral. Nos perfis de competências dos trabalhadores integrados na empresa HAME, os 
conteúdos relacionais são sempre mais actuantes do que nos integrados na empresa LUME, 
independentemente da complexidade da actividade de trabalho. Conclui-se que tal valorização está 
associada a uma apropriação organizacional e gestionária que confere ênfase aos aspectos relacionais do 
exercício laboral na HAME e se opõe aos modelos tecnocêntricos da LUME. À rigidez, à regulamentação 
do desempenho laboral e ao isolamento do capital de saberes dos trabalhadores da LUME opõe-se a 
flexibilidade, a autonomia e a cooperação no exercício do trabalho na HAME, em que se potenciam as 
sinergias resultantes do trabalho em equipas semi-autónomas e se capitalizam saberes detidos e 
competências accionadas. 

4. A título conclusivo, destaque-se o seguinte:  
(i) as configurações organizacionais e gestionárias das empresas exercem genericamente um menor 

poder de diferenciação no perfil de competências mobilizadas pelos trabalhadores do que os 
domínios de tarefas em que os mesmos exercem as suas actividades de trabalho;  
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(ii) 

(iii) 

(iv) 

(v) 

o domínio de tarefas onde os trabalhadores se integram e, concretamente, o conteúdo da 
actividade de trabalho, é determinante das competências mobilizadas. São particularmente as 
características técnicas da actividade de trabalho que determinam o perfil de competências 
técnicas, o que conduz a reafirmar a existência de determinismos tecnológicos, porém não 
intransponíveis; 
existe margem de actuação empresarial sobre as características técnicas da actividade de trabalho. 
Estas últimas são parcialmente modeláveis pelo modelos organizacionais e gestionários, o que é 
particularmente saliente no que se refere aos conteúdos relacionais das competências em ambos 
os domínios de tarefas, bem como à generalidade das competências mobilizadas no domínio de 
tarefas da montagem; 
as características técnicas da actividade de trabalho ao serem apropriadas pelas empresas 
permitem desempenhos laborais mais ou menos enriquecedores ou empobrecedores, o que 
depende de uma vontade política expressa por parte dos dirigentes das empresas para ultrapassar 
alguns dos condicionalismos impostos pelas variáveis tecnológicas. Doutra forma, pela facilidade 
que daí decorre, impõe-se a sobredeterminação tecnológica; 
as condições organizacionais e gestionárias têm um papel determinante nas oportunidades de 
aprendizagem que se criam no seio das empresas. 
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